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A PENSÃO DE DONA EVA 

  

  

Esperamos pela luz, mas contemplamos a escuridão. 

Isaías 59: 9 
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 Este é, seguramente, daqueles que não oferece-se, mas dedicando-o só tive em aspecto contrapesar um pouco das ocasiões que me apartei do convívio familiar concentrado neste infortúnio.  
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A PENSÃO DE DONA EVA Prefácio 

 

 

 

 

 

 

 

 



um  recanto  da  cidade  de  São Paulo, 

próximo 

a 

sua 

N fervilhante  rodoviária,  entre ruas  movimentadas  e  esquinas  esquecidas, ergue-se 

uma 

pensão 

simples, 

mas 

acolhedora,  a  Pensão  de  D.  Eva.  Seu  nome não importa, mas sua essência permanece a mesma:  um  microcosmo  de  vidas  que  se 



LÉO Pajeú cruzam,  desencontram  e,  às  vezes,  se perdem para sempre entre seus corredores. 

D.  Eva,  o  esteio  que  governa  e  abraça  a todos. 

Sob o mesmo teto, convivem almas de todas as espécies: os três jovens sonhadores, Léo, Jorge e Wilson, Salvador, Israel, Madá, Paulão, Eneida e muitos outros que o leitor vai conhecer ao longo da história. 

Cada quarto esconde uma experiência, cada  porta  entreaberta  deixa  escapar fragmentos  de  vidas  alheias  —  risos, suspiros, 

discussões 

abafadas 

na 

madrugada e muitos projetos. 

Neste  romance,  não  há  heróis  nem vilões,  apenas  pessoas.  Pessoas  com  suas 12 



A PENSÃO DE DONA EVA grandezas 

e 

misérias, 

seus 

afetos 

desengonçados,  suas  solidões  disfarçadas de  conversa  fiada  na  sala  de  jantar.  A pensão  é  um  palco  pequeno,  mas  vasto  o suficiente 

para 

dramas 

cotidianos, 

amizades  imprevistas,  dúvidas  juvenis  e quem sabe, algum lampejo de redenção. 

Entre  um  café  passado  e  um  almoço gostoso  que  D.  Eva  preparava,  os  dias  se arrastaram,  mas  as  vidas  nunca  estiveram realmente  paradas.  Porque  mesmo  num lugar  aparentemente  simples,  perdido  no meio de uma comunidade paulistana, como outra qualquer,  o  coração  humano  batia  — 

irregular, mas incansável. 

Que  o  leitor  adentre  estas  páginas como  quem  abre  a  porta  de  um  quarto 



LÉO Pajeú desconhecido:  sem  certezas,  mas  com  a curiosidade  de  quem  sabe  que,  por  trás  de cada semblante, há sempre mais do que os olhos  podem  ver.    E  como  podemos aprender com esses personagens! 



Eliane de Seixas Gonçalves. 
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A PENSÃO DE DONA EVA 

 

Capítulo 1 


Chegada Inesperada 

 

 







rodoviária  de  São  Paulo  pulsava A com a energia frenética de pessoas que chegavam e partiam, cada uma carregando suas histórias e sonhos. 

Léo,  Jorge  e  Wilson  desceram  do ônibus  com olhares  curiosos,  absorvendo a nova  realidade  que  se  apresentava  diante 



LÉO Pajeú deles.  O  cheiro  de  café  fresco  misturava-se ao aroma das comidas típicas vendidas nas barracas  próximas,  enquanto  o  som  dos anúncios ecoava pelo saguão. 

— Olha aquele garoto ali, — disse Jorge, apontando  para  um  adolescente  tímido  e parecendo mudo que segurava um papelão com a inscrição: “Pensão de Dona Eva, não é  um  Paraíso,  mas  também  não  é  um Inferno. 

—  Vamos  segui-lo,  —  sugeriu  Léo,  já sentindo  uma  conexão  inexplicável  com  o jovem. 

Os 

três 

amigos 

começaram 

a 

caminhar  atrás  do  garoto,  trocando impressões sobre a cidade. 
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—  Você  acha  que  vai  ser  fácil  encontrar trabalho  aqui?  —  perguntou  Wilson, nervoso. 

—  Acho  que  sim.  Mas  precisamos  nos manter 

juntos, 

— 

respondeu 

Léo, 

determinado. 

Enquanto  caminhavam  pelas  ruas movimentadas,  o  adolescente  mudo  fazia alguns  gestos  e  os  guiava  por  entre  as multidões.  Ele  parecia  conhecer  cada esquina da cidade como se fosse sua casa. 

Após  deixarem  a  rodoviária,  Léo, Jorge  e  Wilson  seguiram  o  adolescente mudo pelas ruas vibrantes de São Paulo. O 

sol  começava  a  se  esconder  atrás  dos prédios altos, lançando sombras longas que dançavam  no  chão.  A  cidade  parecia  viva, 



LÉO Pajeú pulsando 

com 

sons 

e 

cores 

que 

despertavam os sentidos. 

—  Olha  só  essa  loja  —  disse  Jorge, apontando  para  uma  vitrine  repleta  de roupas  coloridas.  —  Devemos  dar  uma olhada depois. 

Léo  concordou,  mas  sua  atenção estava voltada para o garoto à frente. 

—  Ele  sabe  para  onde  está  indo  — 

comentou  Léo,  sentindo-se  cada  vez  mais intrigado  pela  presença  silenciosa  do jovem. 

Wilson,  um  pouco  mais 

apreensivo, perguntou: 

—  E  se  ele  nos  levar  para  um  lugar perigoso? 

18 
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—  Acho  que  ele  só  quer  ajudar  — 

respondeu  Léo.  —  Além  disso,  estamos juntos. Não vamos deixar nada nos separar. 

A  caminhada  continuou  e  logo passaram  por  um  mercado  de  rua  onde vendedores  ofereciam  frutas  frescas  e especiarias  exóticas.  O  cheiro  do  tempero invadia o ar e fazia os estômagos roncarem. 

—  Vamos  comprar  algo  para  comer?  — 

sugeriu  Jorge,  olhando  para  as  barracas com desejo. 

— Mais tarde — disse Léo rapidamente. 

— Precisamos chegar à pensão primeiro. 

O  adolescente  mudo  parou  em  frente a uma esquina movimentada e fez um gesto indicando que deveriam virar à direita. Eles obedeceram  sem  hesitar.  As  ruas  estavam 



LÉO Pajeú cheias  de  pessoas  apressadas,  cada  uma imersa em seus próprios pensamentos. 

—  Você  já  esteve  aqui  antes?  — 

perguntou  Wilson  ao  garoto  enquanto caminhavam. 

O  jovem  apenas  sorriu  e  continuou  a andar,  como se  entendesse  perfeitamente  o que estava acontecendo ao seu redor. 

A  atmosfera  mudava  gradualmente; as ruas tornaram-se mais estreitas e as luzes das  lojas  começaram  a  brilhar  com intensidade maior conforme anoitecia. 

Finalmente,  após  alguns  minutos  de caminhada  silenciosa,  chegaram  à  Pensão de Dona Eva. 
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A PENSÃO DE DONA EVA Lá 

estavam 

eles: 

três 

jovens 

sonhadores  prontos  para  enfrentar  o desconhecido  sob  o  olhar  acolhedor  da proprietária que os aguardava na porta. 

Após  dois  quilômetros  de  caminhada silenciosa  e  observadora,  chegaram  à Pensão  de  Dona  Eva.  Dona  Eva  estava  na porta  esperando  por  novos  hóspedes.  Com um  sorriso  acolhedor  e  olhar  atento,  ela cumprimentou os três jovens: 

—  Sejam  bem-vindos!  Aqui  vocês  vão encontrar  abrigo  e  talvez  até  algumas respostas. 

O  grupo  chegou  na  pensão  e  logo percebeu  a  diversidade  dos  moradores: uma prostituta conversando animadamente com  um  pastor;  um  traficante  contando 



LÉO Pajeú histórias  para  um  lutador  de  boxe;  todos compartilhando  suas  vidas  em  meio àquelas paredes desgastadas pelo tempo. 

Léo  sentiu-se  atraído  pela  atmosfera única daquele lugar. 

—  Aqui  pode  não  ser  o  paraíso,  — 

pensou 

ele 

enquanto 

observava 

as 

interações 

ao 

seu 

redor, 

—mas 

definitivamente é onde eu quero estar. 

Ao  cruzarem  a  porta  da  Pensão  de Dona  Eva,  Léo,  Jorge  e  Wilson  foram imediatamente  envolvidos  por  um  aroma acolhedor  de  comida  caseira.  O  ambiente era  simples,  mas  tinha  um  charme  que  os fez sentir-se em casa. 

22 



A PENSÃO DE DONA EVA As  paredes  eram  adornadas  com fotografias antigas e quadros coloridos que contavam histórias de tempos passados. 

— Uau, isso é muito mais bonito do que eu esperava, — comentou Jorge, olhando ao redor  com  admiração.  —  Parece  um  lugar cheio  de  vida.  Léo  sorriu,  sentindo  uma onda de alívio. 

—  Sim,  parece  que  aqui  podemos  nos sentirmos  seguros.  —  Ele  observou  Dona Eva,  uma  mulher  de  meia-idade  com  um sorriso  caloroso  e  olhos  brilhantes  que pareciam  conhecer  todos  os  segredos  da cidade.  Dona  Eva  se  aproximou  deles  e disse: 



LÉO Pajeú 

— Sejam bem-vindos! Estou tão feliz por terem  chegado.  Espero  que  estejam  com fome! 

— Com certeza! — respondeu Wilson, já imaginando  o  que  poderia  estar  sendo preparado na cozinha. 

A  proprietária  conduziu-os  até  uma mesa  próxima  à  janela.  Enquanto  se acomodavam, Léo não pôde deixar de notar como  o  lugar  estava  repleto  de  pequenos detalhes:  flores  frescas  em  vasos,  toalhas xadrez nas mesas e o som suave de música brasileira ao fundo. 

A  sensação  calorosa  e  acolhedora  do local  fez  com  que  os  jovens  se  sentissem instantaneamente  confortáveis.  A  maneira 24 



A PENSÃO DE DONA EVA como  Dona  Eva  falava  parecia  criar  laços imediatos;  sua  presença  era  quase  mágica. 

O  cheiro  da  comida  despertava  a curiosidade sobre o cardápio do dia. 

— O que você recomenda? — perguntou Léo a Dona Eva enquanto ela trazia menus para eles. 

—  Ah,  tudo  aqui  é  delicioso!  Mas  não deixem  de  experimentar  meu  famoso estrogonofe, 

— 

ela 

respondeu 

com 

entusiasmo. — É uma receita da minha avó. 
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A PENSÃO DE DONA EVA Capítulo 2 

Conhecendo os Moradores bate-papo  correu  naturalmente O entre eles enquanto aguardavam a  refeição.  Os  três  amigos trocavam  olhares  cúmplices;  ali  estavam eles  prontos  para  começar  uma  nova aventura  sob  a  proteção  daquela  pensão encantadora. 



LÉO Pajeú Não precisava de uma apresentação de Madá,  ela  se  apresentava  sozinha.      Madá era  uma  figura  intrigante  na  Pensão  de Dona  Eva.  Com  seus  cabelos  longos  e desgrenhados,  ela  exibia  um  estilo  que misturava o glamour da noite com a crueza da vida nas ruas. 

Sempre  vestida  com  roupas  justas  e coloridas,  sua  presença  chamava  a  atenção de  todos  os  hóspedes.  Léo,  ao  conhecê-la, ficou  fascinado  pela  forma  como  ela  se movia  entre  os  outros  moradores,  como  se fosse  uma  artista  em  seu  próprio espetáculo. 

Léo se propôs em ajudar Dona Eva na cozinha,  enquanto  aguardava  alguma 28 



A PENSÃO DE DONA EVA promessa  de  emprego,  no  acordo,  seu trabalho pagava sua parte na Pensão. 

Certa  noite,  enquanto  Léo  ajudava Dona Eva na cozinha, Madá entrou com um sorriso largo no rosto. 

—  Oi,  querido!  O  que  você  está cozinhando?  Espero  que  não  seja  só  feijão! 

— 

Ela 

riu, 

fazendo 

uma 

pose 

exagerada.    Léo sorriu timidamente. 

—  É  só  um  pouco  de  arroz  e  feijão mesmo.  Mas  posso  fazer  algo  diferente  se você quiser. 

—  Ah,  não  precisa!  O  importante  é  ter comida  na  mesa,  —  respondeu  Madá enquanto  se  sentava  à  mesa.  —  Você  sabe que  aqui  todo  mundo  tem  suas  histórias, 
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